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Procurando na literatura, logo nos certificamos de que já eram 
conhecidos minerais que de fato correspondiam bem à nossa análise 
química e que possuíam a fórmula seguinte : C a C 0 3 M g ( O H ) 2, chamados 
"hidromagnocalcita" (2, 3 ) . 

O problema nos interessou muito, sobretudo porque na literatura 
pouco encontramos com relação a estudos roentgenográficos, os quais 
naturalmente iam esclarecer-nos facilmente a questão. A água poderia 
estar em parte, ou totalmente ligada ao cálcio e não ao magnésio, e 
isto fêz com que executássemos estudos roentgenográficos da "mar­
morina". 

Em nossos trabalhos roentgenográficos usamos o aparelho de marca 
"Siemens — Berlin" (1 ) . 

As preparações foram feitas em tubo de Mark, e naturalmente pelo 
método de Debye-Scherrer e Hull. 

O material foi primeiro finamente pulverizado em moinho de bola 
de porcelana (cerca de 18 horas de rotação) e ainda separada por sedi­
mentação a fração menor do que 2 microns, a qual serviu para encher 
os tubinhos de Mark. Usamos água para a separação por sedimentação. 
Este tratamento não influenciou para fins roentgenográficos na hidrólise 
do material e, para confirmação, fizemos, em separado, com uma das 
amostras (R-1490), a sedimentação em álcool etílico a 9 9 % ; o roentge-
ncgrama N.° 4 mestra o material sedimentado em C 2 H s OH. 

Por fim, para clareza imediata do roentgenograma-problema, tiramos 
um outro (o de n.° 5 — mistura sintética de C a C 0 3 + Mg(OH) 2 produto 
Kahlbaum-Schering), de uma mistura sintética e constituída nas pro­
porções que revelou a análise química por carbonato de cálcio precipi­
tado Kahlbaum-Schering mais hidróxido de magnésio também Kahlbaum-
Schering. 

A figura n.° 1 facilita-nos a comparação dos 5 roentgenogramas ; 
os três primeiros representam as 3 amostras ; o 4.° mostra o mesmo 
material do 3.°, porém sedimentado em álcool etílico a 9 9 % . 

Esta preparação, sedimentada em C 2 H 5 OH, foi feita para verificar 
se as procedidas em água sofriam alguma hidrólise do material, que 
desse para acusar roentgenogràficamente, sem separações prévias. O 
5.° e último roentgenegrama mostra a mistura sintética de CaCOs-f-
Mg(OH) 2 nas proporções acusadas pela análise química das amostras 
1 a 3. Com estes estudos fica esclarecida a estrutura cristalina dos 
componentes da "marmorina" : trata-se de um tipo de hidromagno-
calcita e não propriamente um tipo de dolomita, como vinha sendo 
considerado até agora. 
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S U M M A R Y 

In the vicinity of the city of Rio Claro (S. Paulo, Brazil) occurs a type of calcareous 
rock which was studied chemically, spectrographically and roentgenographically. The 
roentgenograph investigations showed that the rock belong to the hydromagnocalcite, 
CaCO 3+Mg(OH) 2, and not the dolomitic type as it was considered up to the present. 
The first four roentnogramms show the crystalline structure of the mineral and the fifth 
the crystalline structure of the synthetic mixture of CaCO 3+Mg(OH) 2 in the proportions 
indicated by the chemical analysis of table I. 

The spectrographical analysis revealed the presence of: Mn, Fe, Al, Sn, Cu, Na, 
Sr, Zn and Pb, the percentages of which reached a value less than 0,1%. 
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EXPLICAÇÃO DAS FOTOS 

FOTO I — O corte de cerca de 5 m de profundidade, visto de longe. 
FOTO II — Vê-se o martelo na principal camada de "marmorina". 
FOTO III — Detalhes do corte anterior, contendo a camada de "marmorina". Observam-

se estratos mais ou menos silicifiçados e entremeados por outros de restos 
de matéria orgânica turfosa. 




